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Diretrizes para o Apoio à Agricultura Familiar nos Estados-Membros da CPLP 

 

CONTRIBUTOS RECEBIDOS À VERSÃO 1.0 VIA WEBSITE DE CONSULTA PÚBLICA  

 

 

1) Nome Patricia Goulart Bustamante 

Organização Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Comentário 

Somos um grupo de pesquisadores da Embrapa e do IPHAN que está atuando em conjunto 

para promover as formas tradicionais de agricultura no Brasil e em países na África. 

Gostaríamos muito de ter uma interlocução também com a CPLP nessa temática, uma vez 

que é ela constitui um Programa da Organização das Nações Unidas para alimentação e 

Agricultura, o GIAHS (Globally important Agricultural Heritage Systems) que tem entre suas 

principais características dar visibilidade aos sistemas agrícolas tradicionais e todo 

conhecimento associado, bem como a conservação da agrobiodiversidade. 

País Brasil 

Enviado em: 15 junho, 2016 

 

 

2) Nome Natália Guerra Brayner 

Organização Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN 

Comentário 

No capítulo 12, Proteção Social e Acesso a Direitos, incluir mais um item: Os Estados 

membros devem promover o pleno respeito aos direitos culturais de agricultores familiares 

e comunidades rurais, em especial o direito a participar da vida cultural de sua escolha e 

terem assegurado a proteção de seu patrimônio cultural (tangível e intangível), definindo 

suas próprias identificações (ou identidades), sem qualquer discriminação prévia, barreira ou 

censura, desde que sua participação não infrinja outros direitos humanos, nem venha a 

tolher liberdades fundamentais garantidas a todo ser humano.  

País Brasil 

Enviado em: 15 junho, 2016 

 

 

3) Nome Joao Roberto Correia 

Organização Embrapa 

Comentário  

Acho que seria importante considerar mais duas questões nas diretrizes: 1- Incluir nas 

diretrizes o Programa "Sistemas Engenhosos do Patrimônio Agrícola Mundial" (GIAHS-

Globally Important Agricultural Heritage Systems) da FAO, que representam sistemas de 

notável uso do solo e da paisagem, caracterizados pela riqueza em diversidade globalmente 

significativa, os quais evoluíram nos processos de coadaptação de uma comunidade com o 
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seu ambiente e as suas necessidades e aspirações visando o desenvolvimento sustentável. 

São sistemas desenvolvidos e utilizados por agricultores familiares, povos e comunidades 

tradicionais que, ao longo de gerações, vem garantindo a sua sobrevivência bem como de 

seus modos de saber-fazer e de suas relações sócio-culturais. 2- Destacar a importância da 

valorização de sistemas agroalimentares locais para a segurança alimentar de comunidades 

rurais e valorização sócio-cultural dos povos. 

País Brasil 

Sent on: 15 junho, 2016 

 

 

4) Nome Lílian de Sousa Costa Pohl 

Organização Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa 

Comentário  

Sugiro a inclusão de ações de apoio às Escolas Família Agrícolas/Rurais, por envolver a 

fixação do jovem no campo, seja na aquisição de materiais didáticos ou publicações com 

conhecimentos relevantes para esse público. E apoio ao desenvolvimento de estratégias 

didático pedagógicas multi mídia para compartilhamento de conhecimentos entre países de 

língua portuguesa. 

País Brasil 

Enviado em: 15 junho, 2016 

 

 

5) Nome Marilze Brandão Assis 

Organização CONSEA - Pr 

Comentário  

Gostaria de reforçar a urgência em fortalecer ações de estrutura local para a permanência e 

fixação dos sujeitos envolvidos com a agricultura familiar, bem como políticas públicas de 

apoio técnico-cultural para a juventude, mulheres e comunidades tradicionais com todas as 

ramificações de cultura, de realidades e de fatores geradores de especificidades locais. O 

enfrentamento pontual e esclarecedor ao uso de agrotóxicos, que gera os riscos e 

contaminações, já amplamente alertados, bem como o apoio a meios geradores de 

produção agroecológica. Criar espaços de referências de famílias agricultoras e comunidades 

tradicionais, que concentrem apoio, cursos, enfrentamento climáticos, desafios, logística, 

com equipes multidisciplinares, educadoras(os) sociais e representações locais de 

encaminhamentos e acompanhamento das ações em curso e dificuldades encontradas. 

Apoio permanente as manifestações culturais locais, que se fortalecem em prol dos vínculos 

afetivos, culturais, de permanência, de mudanças e de enfrentamento coletivo em prol da 

vida e da produção, em harmonia com a natureza, com a casa comum. 

País Brasil 

Enviado em: 1 October, 2016 
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6) Nome Pedro Kawaura Gonçalves 

Organização Instituto Terra Viva 

Comentário  

Creio q o mais importante é fomentar a agroecologia para a A.F., como forma de 

independência, autonomia, resistência às mudanças climáticas, sustentabilidade, saúde 

ambiental e das famílias agricultoras e consumidores. ou seja, a melhor forma de se chegar à 

segurança e soberania alimentar. Para isso: - assistência técnica preparada, talvez sendo 

necessário a capacitação em alguns locais; - fomento a insumos adequados (pós de rocha 

fosfática, sementes de adubação verde, mudas, composto) - instrumentação: microtratores, 

picadores de matéria vegetal, secadores, armazenamento de sementes, irrigação racional. - 

troca de experiencias agricultor a agricultor, para renovação e circulação de conhecimentos. 

- Por fim, muito importante, estruturação cooperativas de agricultores para uma logística 

eficiente, não exploratória, que leve o alimento sem grandes custos (barracões, transporte, 

geladeiras, caixas, etc. e de espaços de consumo solidários, fora das redes de supermercados 

que dominam e inflacionam o preço dos alimentos. 

País Brasil 

Enviado em: 3 October, 2016 
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7) Nome Laura Lorenzo 

Organização Foro Rural Mundial 

Comentário 

Estimados miembros de CPLP Después de un análisis detallado de este borrador de 

Directrices CPLP compartimos algunas apreciaciones del Foro Rural Mundial. Creemos que el 

texto es muy interesante y contiene directrices muy válidas en los diferentes apartados, 

como por ejemplo en los apartados de Marco político, legal e institucional o en el de . 

Promoción de la independencia económica e igualdad de la mujer en el medio rural. Además 

saludamos positivamente que en este segundo borrador se han incluido algunas de las 

demandas o consideraciones que se hicieron sobre el borrador 0. Estimamos, que, más allá 

de la contribución que las Directrices CPLP supondrán para los Estados Miembros, servirán 

también como insumo a los diferentes países y regiones que están en procesos similares de 

construcción de Directrices de Agricultura Familiar, en el marco de la iniciativa AIAF+10. 

Siempre en el ánimo de contribuir algunas apreciaciones: - En el punto 5.1. se dice que Os 

Estados-Membros devem prever, quando necessário, o tratamento diferenciado das 

políticas públicas para a agricultura familiar e as comunidades ruraisnos seus marcos legais. 

En el FRM creemos que se ha demostrado la pertinencia de las políticas diferenciadas, por lo 

que suprimiría “quando necessário” - En el texto proponemos dar más fuerza al tema de los 

mercados locales, y el papel del Estado en promover el acceso preferencial de los 

agricultores familiares a estos mercados. - En el punto 14.6 se trata el tema del 
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acaparamiento de tierras pero dada la envergadura del tema, creemos que este punto se 

podría fortalecer para asegurar que los agricultores familiares encuentran un marco legal 

que proteja y priorice sus intereses. - Quizás sería importante, en algunos países, programas 

para la titulación definitiva para los productores y productoras familiares. Es un aspecto que 

aparece cuando se habla de las Directrices relacionadas con la mujer, pero también tendría 

que ser contemplado en el capítulo de acceso a la tierra y a los recursos naturales. - En el 

tema de cooperación la propuesta es citar específicamente: Promover proyectos de 

cooperación en los países CPLP e intercambio en el área de desarrollo, diseño, 

implementación y monitoreo de las políticas públicas de apoyo a la Agricultura Familiar. - En 

la implementación se podría sugerir la realización de una reunión anual que valore la 

implementación de las Directrices en los diferentes Estados CPLP y fomente la cooperación 

entre los diferentes Estados. Esperando que estas apreciaciones sean de su interés Laura 

Lorenzo Relaciones Internacionales / International Relations / Relations Internationales 

WRF-FRM - @WorldRuralForum 

País  

Enviado em: 10 maio, 2016 

 


